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RESUMO 
 

Neste estudo foram preparadas diferentes blendas de filmes compostos pela mistura de quitosana e álcool polivinilico (PVA) 
em diferentes proporções. Os filmes foram avaliados quanto a espessura, permeabilidade ao vapor d’água, propriedades 
mecânicas (elasticidade, tração). Os resultados para os filmes compostos por 30% de quitosana e 70% de PVA foram 

espessura 0,0193±0,0110 mm, permeabilidade ao vapor d’água 0,158±0,034 mg.mm.(m
2 

.dia.mm.Hg
)-1, alongamento 

88,24±0,04 % e tração 86,63±47,59 kPa e mostraram que filmes constituídos de maiores concentrações de PVA na mistura 
apresentaram maior resistência. É possível obter filmes com características diferenciadas a depender da mistura de 
diferentes concentrações de quitosana e PVA. 
 
PALAVRAS-CHAVE: filmes biodegradáveis, mistura de polímeros, propriedades mecânicas.  

 
1. INTRODUÇÃO 
  

 A indústria de alimentos e de embalagens busca a cada dia melhorar a eficiência de seus produtos, 

visando evitar a deterioração e prolongar a vida útil dos alimentos. Em busca deste objetivo observou-se 

também a preocupação em diminuir o impacto ambiental causado pela decomposição lenta de polímeros 

sintéticos presentes nas embalagens. Nesse intuito vem sendo desenvolvidos diversos tipos de matérias a fim 

de apresentar soluções para o problema gerado pelos polímeros sintéticos.
1, 

A quitosana de acordo com Silva et al., 2015, é um biopolímero biodegradável, derivado da quitina que 

apresenta em sua estrutura grupos aminos.
2 

Apresenta propriedades como bioatividade, biodegrabilidade, 

biocompatibilidade, atoxicidade e capacidade de formar filmes resistentes flexíveis e de difícil rompimento.
 

O poli(álcool vinílico) (PVA) é um polímero sintético modificado, produzido a partir da hidrólise do poli 

(acetato de vinila) com boa estabilidade química, alta hidrofilidade. Possuindo propriedades como atoxicidade, 

biocompatibilidade e habilidade de formar filme.
3
 

 Neste estudo objetivou-se desenvolver filmes utilizando blendas de diferentes bases poliméricas 

quitosana (QTS) e poli (álcool vinílico) (PVA) em diferentes concentrações e avaliar suas características de 

permeabilidade de vapor d’água e propriedades mecânicas.  

 
2. METODOLOGIA 
 

Os filmes foram obtidos pelo método casting usando misturas das soluções padrão de quitosana (QTS) 

e álcool polivinílico (PVA).  Preparou-se uma solução padrão de quitosana 2% (p/v) obtida pela dissolução da 

quitosana em ácido acético a 3% (v/v), adicionada de 20% do plastificante glicerol. Preparou-se também uma 

solução padrão de PVA 10% (p/v) obtida pela dissolução do PVA em água destilada e acrescido de 5% do 

plastificante glicerol. 

As soluções foram misturadas obtendo os seguintes filmes: A (40% QTS + 60% PVA); B (50% 

Quitosana + 50% PVA); C (40% Quitosana + 60% PVA); D (30% Quitosana + 70% PVA). 

Os filmes foram avaliados quanto a espessura, permeabilidade ao vapor d’água, propriedades 

mecânicas (elasticidade, tração). 
4,5 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A partir das combinações obtiveram-se filmes homogêneos, resistentes, sem poros e não apresentaram 

características quebradiças. Puderam facilmente ser removidos das placas, todas as formulações apresentaram 

cor amarelada (Figura 1). 

 
Figura 1 

    
                     60% QTS / 40% PVA               50% QTS / 50% PVA               40% QTS / 60% PVA               30% QTS / 70% PVA 

 

Na Tabela 1 estão apresentados os dados referentes as características estudas para os filmes obtidos 

pelas blendas entre a quitosana e o álcool polivinilico. Os valores mostram que as blendas com maior 

concentração de PVA apresentaram filmes mais finos, maior elasticidade e mais resistentes a tração. Não 

houve diferença entre a permeabilidade ao vapor d’água para as diferentes blendas. 

 
Tabela 1 – Caracterização dos filmes 

Análises 
Tratamentos 

A B C D 

Espessura (mm) 0,0235 ± 0,0014 
a
 0,0760 ± 0,0453 

a
 0,0488 ± 0,0230 

a
 0,0193 ± 0,0110 

a
 

A (%) 43,91 ± 7,01 
a
 59,88 ± 9,11 

a
 85,08 ± 2,40 

b
 88,24 ± 0,04 

b
 

T (kPa) 49,92 ± 1,49 
a
 23,06 ± 13,21 

a
 33,38 ± 19,12 

a
 86,63 ± 47,59 

a
 

PVA(mg.mm.(m
2 
.dia.mm.Hg

)-1
)
 0,138 ± 0,060 a 0,166 ± 0,029 a 0,161 ± 0,030 a 0,158 ± 0,034 a 

Médias seguidas da mesma letra na linha não diferem entre si estatisticamente pelo teste de Tukey (p≤0,05). 
A(%) – porcentagem de alongamento, T – resistência a tração. 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2018 

 

Estudo realizado por Costa Jr e Mansur apresenta dados sobre blendas de quitosana e PVA e mostram 

que controlando a quantidade destes compostos é possível obter variações nas propriedades fisíco-químicas 

dos filmes.
1
 Neste estudo também se observa que os filmes obtidos apresentam características diferenciadas e 

que podem ser destinados a diferentes tipos de aplicação. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Existe viabilidade quanto ao desenvolvimento de material polimérico obtidos a partir de blendas entre a 
quitosana e o álcool polivinilico.  Mistura de diferentes concentrações de quitosana e PVA geram filmes com 
características diferenciadas que podem ser direcionadas para aplicações distintas.   
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